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A Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos

• Assessoramento direto ao Presidente da República;

• Pensar o Brasil, propor o futuro: ações estratégicas e 

reflexões sobre as próximas décadas, com 

recomendações para uma melhor inserção do País:

� Política Nacional;

�Agenda Nacional Estratégica;

�Objetivos do Desenvolvimento Sustentável - ONU;

�Acessão do Brasil à OCDE.



A Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos

• Articulação e apoio a iniciativas transversais de 

médio e longo prazo:

� Plano Nacional de Fertilizantes;

�Políticas Estratégicas para as Mulheres;

�Sistema Nacional de Climatologia;

�Programa Espacial Brasileiro;



A Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos

• Estudos, Pesquisas, Panoramas:

� Socioeconômicos;

�Ciência, Tecnologia e Inovação;

� Defesa e Segurança;

�Cenários Prospectivos;

�Meio-ambiente;

�Política Externa;

�Inteligência;

�...



Histórico do Planejamento Nacional



Planejamento e Política Nacional
• Planejamento: apoiado em diagnóstico da realidade socioeconômica do 

país:
�Ampla participação dos órgãos setoriais;
�Consulta aos Planejamentos Estratégicos                                                                    

vigentes;

• A partir do diagnóstico:
�Objetivos;
�Estratégias
�Prioridades a serem contempladas no plano;

• Implementação do plano deve estar sob as ordens diretas do Presidente da 
República;

• Desenvolver instrumentos para executar, acompanhar e avaliar o 
planejamento;



Acompanhamento do Setor de Mineração

• Notas Estratégicas;

• Notas Informativas;

• Panoramas;



Necessidades Identificadas pela SAE

• Planejamento Estratégico Setorial;

• Modernização Regulatória;

• Conhecimento geológico do 

território;

• Estudos estratégicos;

• Desenvolvimento Tecnológico;

• Competitividade.



Estratégia Nacional do Setor de Mineração 
• Definida pelo Ministério das Minas e Energia;

• Planejamento setorial;

• Horizonte 2030;



Mineração na Agenda Nacional Estratégica

•Em elaboração;

•7 Diretrizes em 4 

eixos temáticos;

•Horizonte 2050;



Minerais Estratégicos 

• Brasil depende de importação em alto                                       

percentual para o suprimento de setores                                                                          

vitais da economia: 

�Enxofre, Minérios de fosfato, Potássio e                                                                

Molibdênio;

• Deverão crescer em importância nas próximas décadas pela 

aplicação em produtos de alta tecnologia: 

�Cobalto, Cobre, Estanho, Grafita, Grupo da Platina, Lítio, Nióbio, 

Níquel, Silício, Tálio, Tântalo, Terras Raras , Titânio, Tungstênio, 

Vanádio e Urânio;



Minerais Estratégicos 

• Possui vantagens comparativas essenciais 

para sua economia pela geração de 

divisas:

�Cobre, Ferro, Grafita, Ouro, Manganês, 

Nióbio e Urânio;

• Comitê Interministerial de Análise de Projetos de Minerais 

Estratégicos – CTAPME:

�MME, MCTI, ME, SAE, GSI;



Minerais Estratégicos: Terras Raras

• Conjunto de 15 elementos químicos constituídos pela 

família dos lantanídeos mais o ítrio:

�Leves: lantânio, cério, praseodímio e neodímio; 

�Médios: samário, európio e gadolínio; 

�Pesados: térbio, disprósio, hólmio, érbio, túlio, itérbio, 

lutécio e ítrio

• Programa de pesquisa e desenvolvimento para 

agregação de valor à cadeia produtiva de terras raras 

no Brasil.



Desafios da Mineração Nacional

• Investimentos em mapeamento geológico e aprofundamento do 

conhecimento do território;

• Diversificação da matriz mineral;

• Dependência externa de minerais 

aplicados ao setor do agronegócio; 

• Flexibilização do monopólio dos 

minerais radioativos;

• Governança sobre o setor mineral, 

consolidação da Agência Nacional de Mineração;

• Facilitação do empreendedorismo de pequeno e médio porte



Desafios da Mineração Nacional

• Garantia de estabilidade regulatória 

e segurança jurídica;

• Agilidade de prazos e desburocratização                                                         

de processos;

• Atração de investidores externos e 

ampliação de parcerias com o setor 

privado;

• Modernização de legislação;

• Investimentos em pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica 

associados à transformação mineral.



Pensar o Brasil, propor o futuro.


